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Relações de gênero no design de interiores 
Aline Kedma Araujo Alves, Cibele Haddad Taralli

O estudo dos interiores é frequentemente descrito como uma disciplina de 
caráter híbrido, que coincide com outras atividades relacionadas ao espaço e 
ao objeto. Diversos são os profissionais que atuam com projetos de interiores, 
em qualquer que seja a escala, sejam arquitetos, designers ou designers de 
interiores. Por conta dessa característica multidisciplinar e por conter origens 
que remetem aos ofícios da estofaria e da pintura de paisagens, esta atividade 
foi sendo percebida ao longo da história como uma atuação amadora e feminina. 
Esta percepção contribuiu para formar um  preconceito de gênero ligado à 
decoração de interiores, como decorrência aos processos históricos de longa 
duração que mantém às mulheres enquanto pertencentes aos domínios dos 
ambientes privados e domésticos. Por essa razão, ainda que ao longo do tempo 
a atividade tenha incorporado os aspectos do design, originando o campo do 
design de interiores, ainda é majoritariamente vista como feminina. Para este 
seminário, foi selecionado um artigo encontrado no periódico “Revista Doméstica” 
do ano de 1960, que recomenda o exercício da decoração de interiores como 
adequada para mulheres e ilustra a manutenção do papel social feminino (mãe, 
esposa e dona de casa) refletido nesta profissão. A partir da análise desse excerto 
pretende-se iniciar uma revisão sistemática de literatura sobre as questões de 
gênero e design de interiores, discutindo a atribuição da profissão como inferior, 
desprestigiada e atribuída as mulheres. Espera-se contribuir para os estudos em 
design de interiores e de forma geral para outras pesquisas em design no PPG 
design USP.
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Fig. 1 “A decoração de interiores e o sexo que foi fraco” Artigo da Revista Vida Doméstica, ano 1960.
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Gender Relations in Interior Design
Aline Kedma Araujo Alves, Cibele Haddad Taralli

The study of interiors is often described as a discipline of a hybrid character, 
which coincides with other space- and object-related activities. There are several 
professionals who work with interior projects, whatever the scale, whether they 
are architects, designers or interior designers. Because of this multidisciplinary 
characteristic and because it contains origins that refer to the crafts of upholstery 
and landscape painting, this activity has been perceived throughout history as 
an amateur and feminine performance. This perception contributed to form 
a  gender prejudice linked to interior decoration, as a result of the long-term 
historical processes that keep women as belonging to the domains of private 
and domestic environments. For this reason, although over time the activity 
has incorporated design aspects, originating the field of interior design, it is 
still mostly seen as feminine. For this seminar, an article found in the periodical 
“Revista Doméstica” from 1960 was selected, which recommends the exercise of 
interior decoration as suitable for women and illustrates the maintenance of the 
female social role (mother, wife and housewife) reflected in this profession. From 
the analysis of this excerpt, it is intended to initiate a systematic literature review 
on gender and interior design issues, discussing the attribution of the profession 
as inferior, discredited and attributed to women. It is expected to contribute 
to studies in interior design and in general to other research in design at PPG  
design USP.
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Fig. 1 “The interior decoration and the sex who was weak” Article of Domestic Life Magazine, 1960.

interior design; gender relations; professionalization


